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Semear a Palavra

“Não tinham entendido a Escritura, 
segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos mortos”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Como elemento simbólico para o espaço litúrgico, sugere-se que, diante do Altar ou num local visível para a assembleia, esteja o “jardim da esperança”, onde se evidencia um lírio branco, como sinal da flor da vida.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Cristo ressuscitou – M. Luís
[Rito da aspersão] Vi a fonte de água viva – Az. Oliveira
[Glória] Glória a Deus nas alturas – F. Santos
[Sequência] À vítima pascal – A. Cartageno
[Apresentação dos dons] Foi removida a pedra – A. Cartageno
[Comunhão] Cristo, nosso Cordeiro Pascal – C. Silva
[Final] Ressuscitou! Aleluia! – A. Cartageno

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo de Páscoa da Ressurreição do Senhor
[Prefácio] Prefácio Pascal I “O mistério pascal”
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III
[Bênção] Oração solene para a Vigília Pascal

Ministérios Litúrgicos
O ministro do altar está em constantes deslocações durante o exercício do seu ministério: nas procissões de entrada, do Evangelho, do ofertório ou de saída. Essas deslocações podem ser pesarosas, hieráticas, sincronizadas, mecânicas ou até militares. Todavia, elas deviam ser antes como a corrida de Pedro e do outro discípulo, não num correr caótico e atrapalhado, mas numa esperança ardente que faz brilhar o rosto.

Introdução ao espírito celebrativo 
Um admonitor faz a seguinte introdução:
Cristo ressuscitou! E da terra ferida pela morte, o jardim floriu!
Na manhã de Páscoa, não olhamos para o que fizemos, mas para o que Deus faz brotar. Num jardim, Maria Madalena encontrou o Ressuscitado e, surpreendida, O confundiu com o jardineiro (cf. Jo 19,41; 20,15). 
Não se enganou. Jesus é o Jardineiro de Deus. Ele continua hoje, neste nosso tempo, a inclinar-Se diante da desesperança do mundo para lhe dar vida e alegria em abundância (cf. Jo 10,10).
Alegremo-nos e exultemos por podermos participar, pela celebração destes santos mistérios, na vida nova de Cristo.

Rito de aspersão
Sugere-se que, neste dia, se faça o rito de aspersão, depois da seguinte introdução, feita pelo presidente da celebração:
“O nosso primeiro encontro com a Páscoa de Jesus é o acontecimento que marca a vida de todos os cristãos: o nosso Batismo” (Desiderio desideravi, n,.º 12), pelo qual morremos com Cristo para ressuscitar com Ele para uma vida nova. Por isso, irmãos, vamos aspergir sobre nós a água batismal. 
Que este rito da aspersão nos faça reviver a graça do Batismo que recebemos e nos faça alargar a nossa tenda com a Alegria Pascal. 
Segue-se a aspersão da água, não se fazendo a bênção, mas recolhendo-a da fonte batismal.

Evangelho para todos
Os discípulos correm para o sepulcro e, tornando-se testemunhas da Ressurreição de Jesus, correm também a anunciar que Ele está vivo. 
Cristo Ressuscitado continua a passar nas nossas vidas, pois como outrora “passou fazendo o bem”, também agora o continua a fazer: agora, serve-se das nossas mãos, dos nossos pés, das nossas palavras. O Ressuscitado faz-se presente no mundo de hoje sempre que somos testemunhas do seu amor. 
Também os cristãos correm, porque acreditam no futuro, na beleza da vida que está diante deles. Por isso, vivemos esta ousadia de correr para Cristo e ao encontro dos outros, testemunhando que Ele está vivo, que nos ama e nos quer vivos, cheios de esperança e alegria.

Profissão de fé
Neste dia, propõe-se a profissão de fé sob a fórmula batismal, que será introduzida do seguinte modo:
Irmãos e irmãs caríssimos: pelo mistério pascal fomos sepultados com Cristo no Batismo, para vivermos com Ele uma vida nova. Por isso, tal como o fizemos na noite de Páscoa, renovemos as nossas promessas batismais, pelas quais todos renunciámos outrora ao maligno e às suas obras e prometemos servir fielmente a Deus na Santa Igreja Católica. Façamo-lo, rezando.
Depois de uns instantes de silêncio o sacerdote prossegue:
V/ Credes em Deus Pai, todo Poderoso, Criador do Céu e da Terra? 
R/ Sim, creio. Ou Credo, Domine, aumenta a nossa fé!
V/ Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e está à direita do Pai? 
R/ Sim, creio. Ou Credo, Domine, aumenta a nossa fé!
V/ Credes no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição e na vida eterna? 
R/ Sim, creio. Ou Credo, Domine, aumenta a nossa fé!
V/ Deus todo-poderoso, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que nos fez renascer pela água e pelo Espírito Santo e nos perdoou todos os pecados, nos guarde com a Sua graça, em Jesus Cristo, Nosso Senhor, para a vida eterna. 
R/ Ámen.

Oração Universal
V/ Irmãos e irmãs: “Cristo, nossa esperança, está vivo! Tudo aquilo que Ele toca faz-se novo, enche-se de vida” (Christus vivit, 1). Confiemos a Jesus Cristo Ressuscitado as nossas humildes preces, invocando: 
R/ Pela vossa Ressurreição, ouvi-nos Senhor.

1. Oremos a Cristo, nosso Senhor, que pela sua Ressurreição alegra a santa Igreja, para que dê a luz da nova esperança aos seus fiéis.

2. Oremos a Cristo, nosso Senhor, que pela sua Ressurreição venceu o mal, para que dê a verdadeira paz ao mundo inteiro.

3. Oremos a Cristo, nosso Senhor, que pela sua Ressurreição faz brotar no nosso jardim a “flor da vida”, para que nos lembre da esperança que d’Ele floresce e nos alegra a viver segundo a Sua vontade.

4. Oremos a Cristo, nosso Senhor, que pela sua Ressurreição venceu a morte e nos trouxe a vida, para que dê a vida eterna a todos aqueles que partiram para junto do Pai.

V/ Senhor Jesus Cristo, que sois glorificado pelos Anjos no Céu e, na terra, sois aclamado pelos fiéis, salvai toda humanidade e enchei de alegria e esperança a santa Igreja. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos. 
R/ Ámen.


Momento pós-comunhão
No momento pós-comunhão, todos se sentam e os ministros extraordinários da comunhão apresentam à assembleia a flor deste Domingo, o lírio branco. Entretanto, um elemento do coro lê a oração em voz off:
Senhor Jesus, neste nosso jardim nasce a Flor da Vida, sinal da alegria da Ressurreição. Como nos conta João, Tu ressuscitaste e venceste a morte (cf. Jo 20, 1-9). Faz com que a sua beleza nos lembre da esperança que floresce em Ti e nos alegra a viver segundo a tua vontade. Ámen.
Seguir-se-á um cântico festivo e, se possível, associado ao tema do fruto a alcançar nessa semana da Páscoa (alegria de viver). Durante o cântico, os ministros extraordinários da comunhão voltam a colocar a flor no mesmo local, onde se encontrava desde o início da celebração.


Encontrar o Pão na Palavra

Meditação Eucarística
Grande parte do ministério de Jesus é passado à mesa: ora com os pecadores, ora com os discípulos, ou mesmo com os fariseus, seus adversários. Estes até o tratavam de glutão em contraste com a frugalidade de João Batista. No Evangelho segundo São João, a vida pública de Jesus começa num banquete nupcial em Canaã e, em todos os Evangelhos, ela termina com o grande banquete pascal onde é instituída a Eucaristia. Diante da perfídia de Judas, Jesus lamenta ser traído por alguém que comia com ele do mesmo prato. Estar à mesa com Jesus marcou de tal forma os discípulos que eles o reconheciam ao partir do pão, e Pedro diz, no seu discurso após a Ressurreição, que Jesus se manifestou a eles que comeram e beberam com Ele.



Sair em missão

Oração
Senhor Jesus, 
neste nosso jardim nasce a Flor da Vida, 
sinal da alegria da Ressurreição.
Como nos conta João, 
Tu ressuscitaste e venceste a morte (cf. Jo 20, 1-9).
Faz com que a sua beleza nos lembre 
da esperança que floresce em Ti 
e nos alegra a viver segundo a tua vontade.
Ámen.

Missão da Semana
“O deserto e a terra árida alegrar-se-ão; a estepe exultará e florescerá como o narciso; florescerá e exaltará, gritando de alegria” (Is 35,1). Esta promessa não é para outros. É para nós. Aqui e Agora. Vamos partir da Missa alegres e com vontade de florescer e viver, levando Jesus a todos e todos a Jesus. Nesta semana, procuremos sentir verdadeira alegria de viver, sorrindo e sentindo grande entusiasmos em todas as tarefas, até nas mais simples.
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